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Login de entrada, senha de 
acesso, boletim virtual, 
webcâmera. As escolas par-
'culares do Distrito Fede- 

ral entraram na era digital e in-
cluíram a tecnologia na proposta 
pedagógica de ensino e de rela-
cionamento com os pais. Segun-
do o Sindicato dos Estabeleci-
mentos Particulares de Ensino do 
Distrito Federal (Sinepe-DF), 
90% das escolas particulares ofe-
recem serviços de boletim, calen-
dário escolar, dever de casa e ava-
liação do comportamento do 
aluno pela internet. 

De acordo com o censo escolar 
do Ministério da Educação, exis-
tem 395 escolas particulares no 
DE Dez por cento delas oferecem 
acompanhamento virtual — se o 
aluno tem dúvidas, basta clicar 
no portal da escola e resolvê-las 
com algum professor de plantão 
na rede. O mais novo fenômeno 
do ensino privado, no entanto, 
são as webcâmeras. De casa ou 
do trabalho, para ver a criança na 
escola basta clicar no site, bem ao 
estilo Big Brother. No Plano Pilo-
to, o Colégio Ciman, na Octogo-
nal, já oferece o serviço. Em Ta-
guatinga, o Instituto Educacional 
Guiness pretende implantá-lo 
neste semestre. 

"É uma tendência do mercado, 
quem ficar para trás acaba per-
dendo clientes", afirma Weber 
Soares Amaral, coordenador de 
informática do Instituto Educa-
cional Guiness. Segundo ele, os 
próprios pais pedem o serviço, 
para facilitar o acompanhamen-
to escolar do filho. A escola tem 
700 alunos, em três unidades 
(duas em Taguatinga é uma na 
Asa Norte). Na Asa Norte, o siste-
ma de boletim virtual, calendá-
rio escolar e deveres de casa está 
na rede desde o início do ano. O 
serviço é gratuito, mas em três 
meses será cobrada uma taxa de 
R$ 3,50 anuais por aluno. 

Nas grandes escolas, o serviço 
não é cobrado em separado. Mas 
o custo de um portal como esse 
para as pequenas escolas é maior. 
Em um estabelecimento com 
500 alunos, uma página com 
atualização diária custa R$ 15 mil 
— R$ 3 por estudante. Com  três 
mil alunos, o valor cai para R$ 3 mil 
— R$1 por estudante. 

"Esse sistema é um auxiliar à 
educação, mas também aproxi-
ma o pai das atividades dos fi-
lhos e da escola", afirma o diretor 
pedagógico do Sigma, Ronaldo 
Yungh. O colégio tem quatro mil 
alunos no ensino fundamental e 
médio e usa a internet há três 
anos. Cada pai recebe um login e 
uma senha, para consultar a vi-
da escolar do filho. No início, 
conta Yungh, menos de dez por 
cento dos pais acessava o servi-
ço. Hoje, já são 50%. 

A exposição da vida escolar, 

porém, não agradou á todos os 
alunos. "A parte ruim é que o nos-
so comportamento fica na rede, 
para os nossos pais verem. Eu até 
sou estudioso, mas converso bas-
tante na sala de aula...", conta Lu-
cas Barbosa, 14 anos, aluno da 
8asérie do Sigma. Em casa, quem 
acessa a internet é ele. "Meus pais 
preferem ir à escola." 

Especialistas alertam que o 
sistema pode se transformar em 
aliado ou inimigo. "Qualquer ti-
po de serviço que disponibilize a 
informação é interessante, mas 
nenhum vai substituir a presen-
ça dos pais", afirma a psicopeda- 

goga Eglacir Freire. Com  os dois 
filhos em uma escola particular 
e senha para o acompanhamen-
to virtual, ela prefere o acompa-
nhamento pessoal. "Esse conta-
to é insubstituível. Falta de tem-
po não é desculpa para não 
acompanhar a vida de um filho", 
afirma. "É preciso encontrar al-
ternativas para não se acomodar 
e deixar de falar com a criança, 
com a professora." 

O acompanhamento virtual, 
segundo pedagogos, é um com-
plemento e não uma substitui-
ção da educação. "A idéia é apro-
ximar o aluno do pai e o pai da  

escola", explica Leíse Lanna, 
coordenadora pedagógica do 
Colégio Ciman da Octogonal, 
com portal há um ano. O diretor 
do Sigma, Ronaldo Yungh, alerta 
que o site deve ser espaço de in-
formação, e não de formação. 
"Se deixarmos tudo para a inter-
net, o pai some da escola." 

O professor de Tecnologias de 
Educação da Universidade de 
Brasflia (UnB), Gilberto Lacerda, 
também teme os excessos. "O 
problema é quando esse acom-
panhamento se torna uma fisca-
lização. Isso é nefasto. Espiona-
gem não faz sentido na educa- 
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ção." Para a professora de inglês 
Maria José Braga, 47 anos, a in-
ternet veio em boa hora. Ela abre 
a página do Candanguinho de 
três a quatro vezes por semana, 
para acompanhar o filho Eduar-
do, 12 anos. 

Aluno da 6asérie, Eduardo 
tem problemas de concentra-
ção. "Ele vive esquecendo de 
anotar os deveres na agenda, 
então consulto a internet para 
saber de tudo. Quando dá, tam-
bém vou à escola", explica Maria 
José. "A minha vida é muito cor-
rida. Esse serviço é realmente 
uma facilidade." 

Vandalismo 
cai a zero 

Durante seis meses, pro-
fessores, pais, alunos e a di-
reção do Colégio Ciman, na 
Octogonal, discutiram se co-
locariam webcâmeras. "Foi 
um assunto muito polêmico, 
os professores ficaram em 
dúvida se seria uma boa coi-
sa ter essa vigilância", conta a 
coordenadora pedagógica, 
Leíse Lanna. "Mas decidi-
mos implantar o sistema, 
para a escola e os alunos te-
rem mais segurança." 

O sistema foi pleiteado 
por pais de alunos da educa-
ção infantil. Das 64 câmeras, 
16 são webcâmeras, com 
acesso on line, e instaladas 
em locais como o pátio, a 
piscina e a quadra esportiva. 
O restante são câmeras in-
ternas, como as de lojas, que 
gravam por 24 horas o movi-
mento, sem som. O Ciman 
gastou R$ 40 mil com os 
equipamentos. "Com o tem-
po isso se tornará comum", 
acredita Leíse. 

Os alunos não gostaram 
de se imaginar em um reality 
show. "Achamos que estáva-
mos no Big Brother. Fiquei 
imaginando meu pai e mi-
nha mãe vendo tudo o que 
eu estava fazendo na sala de 
aula", conta Aline Protta, 17 
anos, aluna do 30 ano. "Ti-
nha gente que escrevia car-
tazes e colocava nas câme-
ras. A verdade é que todo 

—mundo- mudou o-comporta 
mento depois desse sistema", 
diz Ana Paula Andrade, 17. 

Hoje, eles reconhecem um 
saldo positivo na diminui-
ção do vandalismo. "Quem 
rasgava cadeira ou jogava 
papel no professor não faz 
mais, porque sabe que está 
gravando. Eu mesma parei 
de fazer conta na carteira", 
diz Ana Paula. Antes, eram 
consertadas 15 cadeiras por 
semana. Depois das câme-
ras, o número caiu a zero. "O 
objetivo não era esse, mas 
acabou servindo também", 
explica Leíse Lanna. 

Para a psicopedagoga 
Eglacir Freire, o sistema pre-
cisa ser discutido. "O BigBro-
ther é um movimento social 
interessante, mas o sistema 
de câmeras numa escola de-
ve ser contextualizado." O 
professor de Tecnologias na 
•Educação da UnB, Gilberto 
Lacerda, vê no aparato tec-
nológico uma estratégia co-
mercial para agradar aos 
pais. "Não é a função da es-
cola, não há nenhum senti-
do nas câmeras." 

ALINE PROTTA (D) E AS COLEGAS EM FRENTE ÀS NOVAS CÂMERAS: "ACHÁVAMOS QUE ESTÁVAMOS EM UM BIG BROTHER" 


